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Estudo de Caso Embrex
 do Brasil Ltda.

A Embrex do Brasil Ltda. é uma empresa de 40 anos no mercado de autopeças, produzindo revestimentos de disco de embreagem e outros materiais de fricção. Como se trata de uma empresa de origem familiar, ainda impera em sua cultura o respeito aos profissionais que ajudaram a transformar uma pequena loja de autopeças no atual líder do mercado, com cerca de 30% do mercado nacional.

A empresa iniciou um processo de conquista do mercado externo, embora de uma for​ma ainda discreta (10% de suas vendas).

No entanto, para competir no mercado europeu e norte-americano é necessária uma mudança tecnológica radical, dado que, por razões ecológicas e de saúde pública, nesses mercados é proibida a utilização de materiais de fricção contendo amianto. Assim, a empresa assinou recentemente um contrato de transferência de tecnologia de uma linha de produtos sem amianto para se enquadrar aos padrões utilizados pelas montadoras no exterior. Essa preocupação, a longo prazo, deve se estender também ao mercado nacional, uma vez que se imagina que as montadoras nacionais também utilizarão esse padrão de produto.

A matriz da empresa está instalada em Blumenau, onde existe uma fábrica muito antiga e com equipamentos obsoletos misturados com uma novíssima tecnologia. A cerca de 10 km de Blumenau, no distrito de Indaial, foi construída uma nova fábrica, muito moderna, que utiliza tecnologia de ponta, mas que ainda não alcançou sua plena capacidade de produção.

Há cinco anos foi adquirido o controle de uma empresa concorrente, a Pastilhex, situada em São José dos Campos, através da qual ingressou no mercado de pastilhas de freios.

Sua administração é basicamente centralizada em Blumenau, sendo que sua diretoria é composta pelo Sr. Almeida (filho mais velho do fundador da empresa e que é o atual diretor superintendente), o Sr. Duran (que está na empresa desde 1965 e ocupa o cargo de diretor administrativo-financeiro), o Sr. Kollman (engenheiro belga que ocupa a diretoria industrial) e o Sr. Milanese (diretor comercia!).

O Sr. Duran responde pelas áreas de contabilidade, tesouraria, suprimentos, humanos e CPD. As áreas de marketing, vendas, exportação e distribuição encontram-se instaladas em um depósito em São Paulo e se reportam ao Sr. Milanese, que está em Blumenau. As três fábricas (Blumenau, Indaial e São José dos Campos) estão subordinadas ao Sr. Kollman, que também dirige as áreas de desenvolvimento de produtos, engenharia industrial e engenharia de produto. Em cada fábrica, o gerente industrial coordena os departamentos de qualidade, manutenção, produção / PCP e depósito.

Na matriz em Blumenau, existe ainda um departamento de qualidade total e um departamento de planejamento de produção que, embora não possuam autoridade sobre as fábricas, determinam os parâmetros para as operações das mesmas.

Exercício:

1. Considerando os aspectos citados no texto e outros aspectos plausíveis que possam ser deduzidos do caso, formular o modelo estratégico da Embrex composto por:

a. missão, 

b. objetivos executivos, estratégicos e táticos

c. fatores chaves de sucesso, 

d. estratégias e 

e. plano de ação. 

2. Construir as matrizes:

a. Unidade organizacional versus função

b. Missão versus objetivos executivos

c. Objetivos executivos versus objetivos estratégicos 

d. Objetivos estratégicos versus FCS

3. Determinar o número de entrevistas necessárias para a obtenção dos objetivos estratégicos.
4. Elaborar o Organograma Geral da EMBREX, incluindo todos os níveis e funções citados no texto (Diretores, Gerentes, Áreas, Departamentos, etc.)
















































































































� - Trata-se de um nome fictício de empresa, não tendo qualquer conexão com empresas estabelecidas no mercado com nomes eventualmente similares. O nome Embrex foi empregado única e exclusivamente para ilustrar um exercício de aplicação da técnica de modelagem estratégica.


Fonte: Modelagem de Negócio, de José Davi Furlan - Cap. 1 – Modelagem Estratégica.
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